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E nosso nnico 
te em AlletTia .11, il, FII••(i111:1 

ça e 1.t ti lia, o V1,C 

STEINEW — 1-Linibu "go. 

ti 

retiramos o nosso arti0'd'es'-
ta SecÇãO, 1)ara d.air lógal io Se-

gitinte do 1ispectro cita (ãronja•, 
dirigido no (lia do anniversario 
natalicio 

A SITA EL- tEl o . . 
S1'.Nno11 D. I-Áujz 1 

Srs►im. 9 E em nome do po-
-vo que nos apresentarílos hoj;, 
perante Vossa Alagestade, não 
conto sabujos que pretendam lí-
songear=vos, senão conno cidadãos, 
livres de um paiz, que, de ha 
Incito, ganhou o (preito 'à Ser 
governado por ministros, chie 
,respeitem a constituição, qeu,( 

anielnUde coração. aj , liberda( 
que sejam enlilusitistasipelo pro-
gresso'material e »foral, flue 11,10 
explorem o poder em l)f•óveitd 
' proprio, que o ►ião exauctotenl 
com escand<dos, que o liao in-
famem cone torpezas, e que inspi-
rem ao povo a indispensa'W1 con-
flaIl•,a, sem a qual não lia gover-
no possi.vel. 
A situa(ão é grave, ç, se os 

vossos perf►dos conselheiros vos 
•) não dizem a verdade, vamos nós 
—dizer-vol-a com o desassombro; 
que tereis notado no modo pelo 
qual cuniprimós a nossa. ;irdua 
Inissão 110 ornal►wio pol•tllguoz. 

SF.NI[OR.—i,. auetoridade, (0111 

que fallanfos ein iiorne do povo, 
provém-nos do modo com flue 
elle, em todo o paiz,, acolheu o 
E'spectro da Granja, ornai que 
não appareceu á luz cia publici-
(lado nem para ganancia:' nem 
para defender' interesses partida-
rios, mas para expür a verdade 
nua e crua, para f'alla.r ao rei e 
ao povo em . termos igualmente 
leaes e dignos, e para levantar 
o espirito publico, quasi aniqui-
lado pelas manifestações cons-
tantes do inais feroz despotismo, 
tanto mais insupportavel, quanto 
é em nome do systema repre-
sentativo que elle opprime, fla-
gelta e deshotira a nação 1 

SI:ralou.—Foi tristi.ssirna a os-
que fizestes dos cidadãos 

a quem confiastes as pastas, se 

CXcepluarihos o, honrado nlargnez 
(10 Sajnlgosa, que' ne1i1 (juiz fy 
resporlsabiliclade°d<•s• inf.tnliasco►u 
que,, os pasglfins ;(bi, Grial}ja of (i n-
(leI'aln . a _Vossa 
voS,s a augrtsta esposa, , pelo qj iQ 
se de memlg-,o do cena;¡ 
tro do alecrim; 011(1:, e9"<1s•'¡in-
famias fora1J1,t pllla,u•lic as•;er os 
SeuS niiser<iveis auçtores ;gloi}fI-
cut(los.; -net11 gtrtz denforar-fie nq 
Ininisteri0 ¡desde, •Jue„ 1;(11110 
Ilienl, (le: 11o11ra'e (10, Ç011$cie)lcl,l.. 
conheceu que o maior erro` poli-
tico de, toda a,.sul viiln fyrat is-
;ociar-se a esta. cafil,l, quó) 's 
ilicule,a progr•"ssist,i, sén(10 reac-
cionaria.. despol,ic:ì, t•'ra,nnic,t, 
itlfn"IrJrallSSlltl<l"• llllillfga, c0lnvi-

cta das liber(ladés publicasl, 

ozescis IflezeS de governo... 

de tyrannia, dironlos melhor, n)os-, 
Irarain, a toda,'•a 'luz da,•eviden- 
cia chie Vossa' 1lagesta.de' ferira il-
ladiSlo na, sua lfoã 1 fé rluan(lo 
júlf ou' ìjue' seriá,.(le: convenien- 
cia „para o paiz ëh<•inarïos seus 
.conselhos lioniens que, se já es-
lavam. exmeLorados 'antes 'de ser 
ïr►iuistros' n1•,i5 o fitararri' quan-, 
(10, depois k; 9 será1,11 ngltli 
raul ver ol•iliosq'ní'ónte,' o cel•Jlre 
i)1.Ognn11111a coral que eilgodjrÍH1l 

os cidadãos, que-' não acredita.vanl 
no, grande, desapontamento'por-
ijue, haviam de passar quâ,ndó, 
já de posse 6s pastas, os M1-
nistros 111'o rasgaram ignolttlula•• 
to nas faces'1 '' 

Tinha•igliell•`pio,r.,•ninia uli•as 
certas seducções para, os que al-
mejam por ver, de unta }ver; fir-
u)adas, as infuilirfidades politicas 
do povo portuguez. Com urti fura 
exclusivamente jierfi(lo, por es-' 
peculativo, os seus auctores ,sus-
tent<tvarn ri elle reformas, algu-
mas tias guaes seriaill ateis quan-
do: realisadw por ,estadistas de 
pulso firme, de cóíiscienciá, lim-
pa, de aspirações levaniada's é 
de . patriotismo acrisolado; mas o 
que fizeram os vossos ministros 
das promessas com que imbui-
ram a nação? Nem cumpriram 
o progratnma, nem, sequer, pres-
taram, nos seus actos; a home-
nagem devida awprincipios, que 
aliás sustentavam n'agíiello pro 
gl•a,rnma 1 ' 

Fallavram na reforma. da (a-
mara dos pares. L+'ra-lhes facil' 
lental-a,. desde que dissolviam a 
(amara electiv<t, porque tinham 
assim ensejo dc convocar cortes 
constituintes; não o fizeram, como 
igualmente se, esgiieceram' da re-
forma da carta chie, por igual 

i11;io, poderiam ter realisado. Eri- 
chwrt;ni a çamara alia dé liares 
de noin^>açi10 1: g►<t, enes que (Ine-
ria.ul restringir as vossas at.triblt►-
ço—s constitucionaes : , elles que 

inotel<tyalil de rnil se► ,-Ido, cuba 

nl:.tiuria_ podia s^r• a todo ó ufo-
in,;nto 1,11•1.lificada pelo arbÁrio (10 
iull•erì;nte 1 
L NEplade el;,itoral1 SENHOlt, 

c01i1 a colIVICÇW4 (1110 pi-ovélll da 
allal• Si (',QnsCleilt;iUSa, vos ass-

ver<uuos que, desd- os celebres e, 
ominosos tempos do cabralisino, 
,fluo linha est^ paiz prese►icea-
do violeiw:Ws, as alca;vtilas, ós 
te••ftilns, as prepotencias empre-, 
galas pelo go verno actual para 
ol L,, r unia, Il)<ilol•ia, que désse de, 

,si .;i, prava publica de cluaut.o 

precava, a moralidade, ápprovan-
dd com' igual consciencra, duas 
edis••1es difTerentes (1'esme elá-
Missiino ésG1J1(1alo, que ó,públi-` 
eo qualificou devidamente de— 
tr«ta(la' rlc ,Vi'r'es—successôr da 
1..aiada ' de Pampilliosá, que "a. 
opposição conseguia ivalárax, 
:',V1ta,I1d0 ao thesouro uma expo-

liaç,,ão de 24,0 contos de réis l 
1E., Tara obter essa'inaioria, que 
do persçúições, que de torpe-
zas, que de inl'Í ri iias 1 Ondc ha-
via unut corisciCU-ia lionest,•i, ne- 
rlhuúi ideio sé' poupava, por mais 
1gylobrl que. 'fosse, pal a a esniá-
Irar cruelmënte. As c<lrnas•de'ca-
alla'rüt eir Irancosó, fts descar— 

gas' de filsilari, 'os insultos aos 

contrarios, os ataques á ur'n;), ço-
•nio em Santa l':ngracia, os ca-
c-.et-liros, a , a,narcllia auxiliada pe-
I<,i,s ;íilctori.dados, a canalha or-
•rallisada em galopinagem, eis os 
o 1 ". , : 

meios com que o governo obte-
ve Tuna cohorte, de pretoriaiinos 
lúe, com rim ' batalhão de pa-
dres ambiciosos á frente, vies-
SC1n homologar todos os seus at-

tentados 1 
Votaram' elles essas' leis ini-

quas, propostas pelo govei-ho pa-
ra altgnientar a receita publica, 
léis dietas de alçapões, leis que, 
dépois `de 5 mezes de intãvallo 
parlamentar, ainda não foram re-
•,ulaiiier►tadas, excepto .i' do in1-
postó do rendimento, gité o foi 
Si)' ria pal•te que respeitava aos 

juristas c enrpr gados publicos, 
illG,;Aida.de revoltante, acl.o de 
feroz dictadura, que o vosso go-
verno se permittiu exercer 1 

SMIo11.---0 governo, cliama-
do • por irrisão — hrogressista'— 
r'estaurou o condeninado arrema-

tarite do real d'agua, e obrigou 
o povo, flor meio, cie urra reglt-

 ̀offiffiffi~ 

lamento, draconiano, a: pagar ao 
estalo, e, ,t pìlgar , mesmo . 11R 
po 'os interesses d'aquelles publi-
canos 1 • ' 

Sr\iloii.—A divida . fluctua.n,te, 
elevada a' mais, de, '17 níil. (1,011-
tos, as'' despeza s. publicas à cres-
cerem, as leis irihut.artas 'sem exe-
cução, e os esbanjanientos' es-
pantosós, eis o estado a que o 
al,tuA ' governo reduziu a lazen-
da 1 Em l mezes o vosso go-
verão, Si mioii, conSun-iill, -além 

(l- todos os ' rendimentos ordina= 
rios do e'stado, o melhor de 17 
mil contos de réis em, metal so-
na11U,! 

l.conomias ! Fallaram tanto 
n'ellas 1 +, a final, supprímixam 
algumas mi.seras -gratif►cações aos 
pobres am<unienses,•que tem bas-
tante lionillriédade para ,não ce-
derein', das suas opiniões políti-
cas por ineio da veniaga torpe. 
Queria' o' governo rendel-os pela 
foine, irias não o conseguiu. As 
r•ttificaçõës slbsistem, mas ape-
nas p'<Ii'á os "nepotes, e essas 
illesmaS estuo mezes e mezes por 

pagar, como suecede em algumas 
repartições publicas. 

Si:mnóri.' INO eniprestilho de 
5:000 contos o thesouro abriu 
iMo de, 800 contos'' para os né-
gociadores 1 Custou M por cen-
to • essë Cini rést.imo, e mais' cus- 
tirá o (¡ue está em perspectiva 
de- 15::.100 contos, porque o 
governo, corai um cynis►no in-

crivél,' déix'ou qué' o nome de V. 
'12 ,estado e ó credito" da nação 
fossem arrastados pela lama, pe-
los credores do emprestimo de 
D. Ali mel, aos quaes. agora, o 
mesmo governo, por elles esbo-
feteado nos tribunaès e nas és-
quiilas de Pariz, ëstá já promét-
tendo concessões para que o não 
enibarácern na realisação do no-
vo emprestimo monstro 1 

SrNnon.—As nossas relações 
exteffias estão gravemente per-
turbadas, e viu-se, pela primei-
ra vez em Portugal, um ministro 
da éorba lançar-se aos pés de urra 
minisiro estrangeiro para que sal-
vasse o ministério da demissão 1 
Na questão, chamada das pesca-
rias, não estamos melhor; ë, no 
que toca, ás nossas relações com 
a IIespa.nha; apenas podemos'di-
zer que é nosso ministro ali um 
dos poritiguezes-•niais enthusias-
tas pelas idéas ibericas 1 

SF.NIiOIt.—Nas justiças tendes 
um padre a dirigil-as sob a res-
ponsabilidade de um ministro 
que, depois da, apresentação do 

•1 

c(!let)re projecto sobre rPspeíl= 
sabitidade dos 141 istros ,. per-
deu, com e- perda - do imputa= 
r_.ào, o direito a que ó toméni 
a sócio. Ncìvo' Torquem'sdti, õ 
prior da tapa, arbitro.dos des-
tinos do clero-e da magistrátu 7 
r.a portugueza, dirigé-se nos des-
pachos pelo, setí livro  ` negro, 
especie de index expúrgtitorio 
onde estuo lariçados,•os nomes 
dos padres e dos mtigistr`ados, 
que não são sufficieritemente 
devilssos " para servirerh` politi-
cainente a Gruja. "Os''benéfi-
cios ecclesiástié,s sàó" dadõss aos 
galopins. 1{,m 16 mezes o 'nu-
nistro das justiças m o, produziu 
❑ina I,niea medida' dê utilida-
de publica 1 

Na guerra, SENHOR, quantos 
escandalos, quantos patronatos, 
quantos desaforos 1. Promoções 
rnonstrilosas' em engenharia, 
despezas enorrníssinia' s em ba'-
lalh,as da ' poeira reducção es-
poniosa dos quadros dos cor-
pos, nomeacões escandilosissi-
mas de lentes da • escóla do 
ex'e citó ! Na administração o , 
CIIhOS 1  .,, 

Nas obras'poblicas... ralle. 
mos do ultimo'escandalo,que, 
só", por si, vale pór todos os 
outros. A reforma postal, esse 
attentodp inaudito, contra, *"O 
qual estio- protestando as cen-
tenares de*- victimas postas na 
rua • para `cederem os seus to-
gares á gillopinaem da Granjal 

Na marinha curei chavece, al-
guinas medidas useis, e a Zam-
bezia 1 No-reino, SFNHOR, além 
das eleições á cacete, as cir-
culares aleivosas, o cylindro da 
ignorancia, e a',lei- e+ regula-
mento da instruccão' secunda-
ria, cujas elevadissimas' propi-
nns põem fói•a"dos lyceus os 
filhos' do povo ! ' 
SENHOR.— Não queremos a-

busar da'vossa paciencia, e`por 
isso não damos mais desenvol-
vimento és nossas queixas; que 
são as queixas do povo. 

Olhae para o nosso formo. 
so Tejo, SENIIOR, e véde que 
quantos naviosr de guerra ahi 
estacionam,, bem como os que 
andam em serviço por esses ma-
nw e nas colonias, é tudo obra 
do p„rlido regenerador; olhae 
para essas linhas-ferroas, umas 
construirias outras ein construc-
ç<io; para as linhas telegraphi-
cas terrestres e submarinas; pa-
ra os edificios publicos desti-
nados o prisões e a tribunaes; 



FOIAIA DA MANHÃ 

para. as, èAradas ém todo- o paiz;' ' , Vejamos;., em antes •d'•isso, 
até onde se estendem os seus 
vastos co'nhecimentós. 

Que dizem d'elle os seus apa-
nigundo's ? `esses goidams, insi-
nues nA ignorantea' supina, P. 
para queira o homem que lê 
gazetas nïis-ruas é um sabichão? 
Um dia ouviram-lhe dizer----

Ó cauís de 7ni pata, ?ii"ao l(ttris a 
mira que sou e•O.c acharam que 
ii Visconde por Uri Triz já ti-

nha capacidade para rezar o 
oflicio dos def ► netos ! 
. Apoi isso:o Visconde por Um 
Triz, chasqué••inilo com elles, e. 
largando-lhe d+íris estridentes 
gargalhadas; pelos achar mais-
alvares que. elle,- . foi. lido., por 

homem de espirito. 1. Il88dos tampos, i'nsul toti fiS  

meia dozia do cavalheiros ho-
nestos com phrase virulenta e 
descabolinda, e os sais apuni-
guadcis`olharam o, Visconde por 
Um Triì como um' homèm fino. 

Santa estupidez que em ' to-
da a plirte tens altares 1 
l,icava, assim, entre ngirelles 

ignorantes, assentada a base pzi-
ra se, levatìtar uma estatua ao 
homem das raipozls; e eis que, 
a aurü dos seus; fazendo-o per-
suadir de' que dotado era da 

capacidade preciza para jogar 
com os haveres dos outros, e 

levando-o até á , litispendencia, 
o Visconde por;lUrri •Triz abre 
tuna barica, da dual proinette, 
a sombra do pai desembarga-
dor,_ vencer toda a demanda 
pür injusta que' seja, c'o'rri tan-
to que a favor da seu cliente. 

0 novo letrado começa n 
,defe.uder pleitos em juizo uns 
apuz outros, ,e a faina do novo 
negociador de, demandas corria 
com ,a . rapidez do. raio por en-
tre,, muitos ,, d,iis que ainda jul-
gavam, que, a co•rrupção erd o 

A• 
meio em que vivia a mugis 
tratara, e que o Visconde por 
Um Triz tinha a chave do su-
borno ; qt ando,. contra toda a 
expectativa dos seus, o rigor da 
lei e da . justiça começa a des= 
pedir-se corno uma avaianch,a 
de ,entre os juizes de segunda 
rinstnncin, e o homem das ra-

pozas perde todas as' d•man-
das ! , 
Como para tudo costuma cer-

ta., gente; encontrar desculpas, 
foi o N'iscbnde. ppr Um Triz 
procural-as aos aclveigados que 

rio furto iiiiriutaVarli, altribuin-
do a distinctus jurisconsultos' Os 
motivos do perdimento das 
queslões, e chamando.- lhes ine-
pios e inhabeis. 

„ Dizia-se então elle, em con-.. 
traposição aos outros, altamPn-
te:. entendido em tudo. Elle co-
nhecia as, mathetriaticas; elle 
achava-'se que dava sota e. az 

en-i todas as sciencias naturaes; 
elle attribuia-se'grand(•s conhe-
cimentos , em administração, e 
economia polilica; e, inculcan-
do ;se mais patriota que os na-
turaes, prometlia planos e re-
,formas para! tudo, apontando 
aos barcellenses unia nova ida-
de ([' ouro 1 

Todos tem esperado essa ida-
de promeitida, e . cinda até ho-

zermos o elogio que mt ,rcce. je se leiri Yislo do Visconde por 

para# as' pontes magnificas, espe-
cialmente as dei Porto, 'Pejo, Yran-
na o e nluitas oàtras; para asy Iers 

maris liberaes cojao a eia extiriceao 
da' pena de- morte, tas eleito i'aies, a 
de liberdade `ale! imprensa; psr'a eis 
coei as +penal, ' civil, (10 pi•oi:essa 
civil, e criminal militar; para u ar•- 
manlento e equipaniento do exerci-
to; para os inslilutos industrial e 
agricola; para tudo o que é progres-
so, civilisarão, prosperidade, [ tido, 
tudo -é ühra*.do partido regenera-
dor.` 
SPNUM —Os VOSSOS ministros es-

tão pardidos no conèeito publico, 
não ousam atravessar o paiz com 
medo (c;üe os tafnipem como fize-
ram ha; ¡muco ao, das obras publi-
cas, otï que os ahandonem despre-
sivelmente, como lizerani ao presi-
dente'"-(ìo"consclhoa -•A'opinião• 
agitada com tanlos eseandalos, com 
-tïinlos'ilesaéé?Cos,'`com tantos dcsa-! 
finos, -c•cini' táffis ationta(los, `exine 
urna reparação:.Àgndes curo; minis-
t,ro.-publicanignte esbofeteado, por 
mentiroso.,, accusado_de• uni . crir»è 
infãmanlé, e'dnsáci•ìlilaclo,¡íóï• ter, 
il'umá goest5ói de' i,o`nsciencia`, áp-
pefia-do -para , a chicana crabúlisla 
com o•fim de se esquivar ,ao ciar 
primemo de; um.,(tever (Je honra 
cU : rtiinislcrio, 111110 0 , expulsando 
(ies•li {que elle,'rreo' perante asljtis-
tieas port(iguezaG, insisl'c eis só ron-
servas no gabinete c ? é soliilariú n'es-
ia-grande,vergonba. , or;;i -i,, 
-rI Sernc•rz, r(\; nação, que tem liado 
nots,t seus, jeonselhos, desde o niar-
quez ce'Pombal'atéaò snr. Fonics 

réir ` r'1Íe Ì1¡élio;'n"ao pódè so(frèr. 
o ïlesairP tia"conservação` deis insi . 
t{;niIícantes,,.que• se agarrararn•.ao, 
poder cóm tinhas o dentes, e que 
(fali, e da sua imprensa, euspiram. 
aleives) insinuações, accusações, iü-
`sidias'confrá •ós ,seus' adjersa"ios 
As- svndicancfas- a lado, • menos',i 
,testa meniai•ia do , conde., de F̀errei= 
ra,.,•.forani,. a ultima •, prova •(la ,sua 
'eapaçirlade rnor•al ! 

Si:wtio li. = i ìïi` nome (to; ;sovo que 
lè' dïar•iâ e •áncibsaniénte os i¡tiatio 

mil exemplares do «Espectro , da 
Uranjan do-, povo que, opprilnido, 
ase nos dirige, e . se, nos queixa: , elo 
povo [ vi•an,tiisado, vexado, espie- 
liüilo pelo `fiasco: do povo,,que, ('s! 
lá sequioso de justiça, de idói,aii' 

.da`de; de económia,- de boa' aduri-
,nislrar..;io: do povo cioso da sua ira= 

dependencia , e das suas , regalias; 
vos pedimos que, usando do direito 
que vos concéde a con`stit(iição, li-

`vréis'  o paiz do ojiprobio''da ' ron-
finuacão do actual estado ele coisas; 
e entregueis- o;? governo , a: quem 

-roam garantias vos (]C, ele, paz, de 
iolerancia, e de progresso, i 

, 

,;tá(r'- quer, o Visconde!;por 
r Lni., Trizi : que •lhe, cliamemos 
jgnnrante.•, ,,.,r,•i , , 

!i1,io pôde leváar , isso a bem: 
,J N que se.,tin ha por um sa-
bio menino entre os dotitorF,s: 

;, ,Entre os doutores 
- Elle que , na.,,terra elos cegos se 
-lprc•elamara:,rei, só . por ser co- 

Nós. ,bem,sabemos,que, lc no-
. rante ou•,sabio;:esses• attribu-
tos •ilingi;e•m Afi'os quer dispus 
lar; n—igs o Visconde. por - Um. 
Triz,> o , hometnfquo petos st;us 
. é apregoado, de trio, habil •e 
douto, , que ntnguem com elle 
se póde atrever, a correr pa- 
relhas, deve, em tal , e(iso, me-
recer, não a nossa eensura, urus 
que o guindemos ao aipogeu da 
gloria. ; 

Coriiparemol-o, para' lhe fa 

Um Triz, senão_ a viníànça mais 
atroz, o fodio r'mais encarniça-
do e o despeito mais baixo e 
abjecto. / i,. ' 

r ai' (la assim, o homem 11as,  
das rapozas incül`ca-se, e os 
seus adeptos tem-n'o em' con-
sideraçrio mais alta, que a qual-
quer dos sabios congressistas, 
quo ha, pouco visitaram este re-
canto`da Europa. 

E, quem sabe! talvez que 
n Visconde por Um Triz seja 
um sábio consumrnaclo,- põrérn 
as provas, que sem apresenta-
do, só o pódem inculcar como 
encobrindo urna grande inepti -

rrr I. dão, 
- Nós. Tivemos um Joaquim An-
tonio Paes de Vtllas-boas, que 
se raio ornava cota cartas de 
bacharel, mas que, deputado da 
nação" por algumas vezes, e 
muitas outras presidente da ca-

mara municipal, deu sempre 
incónstestaveis provas da mui-
(a compelencia, e legou aos bar-
cellenses obras importantes n'es- 
te inunicipio. E o Visconde par 
Urra Triz que tem feito em com-
para ão com e 

Nada, porque é uru ignoran-
te. 1 ' ' 
0 visconde de Leiriâ, gran-

dissimo patriota, é cujo nome, 
lein servido sempre de exemplo' 
para os hâbitanté's de 13arcéllos,' 
será semprIe tido por um cava 
Iheiro a quem i3arcellos deve 
muito. E o Visconde por Umw 
Triz que tem feito em relaçtio. 
ao visconde de Leiria `I 

Nadá,• porque é um ignrortin-
te. ' 

Antonio` do' Rego de Faria, 
Barboza, dcp•itá,do da ttaç;ici erra 
muitas legislaturas e por vezes 
presidente da i amara munici-
pal e odrninistr'ador do conce-
lho, deixou urn nome honro-
sissimo entre os barcellenses,i 
quer pelo seu saber, quer pe 
.Ia, sua voz independente que 
se avantojava nas Gamaras, quer 
pelas '.' ob'ras importantissimns 
que legou a Rarcellos, E o vis= 
cones por Um Triz que teni 
feito a Rarcellos', em relação 
a Faria pego ? , 

Nada, porque é um ignoran= 
le. • 

Babliazar linchado da Silva 
Salazar, antigo deputado da na.. 
eito, duulissimo jurisconsulto, 
e cujos trabalhos copio advo-
gado servirào de niodelo a to-
dos e só elles Ponstitucm um 
nome irnrnorrcdouro para um 
homem, deixou dia si urna me-
moria, tal, que não se apagará 
facilmente das gerações futu-
ras. E o Visconde .por Uin Triz 
que lrabnlhos, como advogado, 
tem apresentado em relaçãu o 
eilè `I , •. 

ÍNada, porque é um ignoran-
te. Nada, porque só apresenta 
libellos ineptos, coxos e uma. 
verdadeira obra de feira-

Eduardo da Silva Salazar, 
por varias vezes presidente da 
Gamara; e distinclissimo advo. 
gado e • que pôde servir de mes-
tre a • vinte capacidades das do 
Visconde por Um Triz, alevan-
[a-se como um cavalheiro que 
lodos respeitam e considerais, 

quer pelo • sei) stiber, -quer pe-
las suàs ' virtudes. E o Viscon-
de por Um Triz' que leni feito 
com •i relação a Eduardo Sala-
zar? 

Nada, porque é um ignoran-
te. , 

r°3 
José • Novaes; presidente' da 

Gamara municipal e um dos 
ornamentos -'do foro barccllen-
se, -deixa'com a sua presiden-
cia obras importantes, e lucta 
sempre com as velharias para 
àpresëritTt'reform•s erri todos 
os ramos de admir►istrnção mu-

nicipal. E' além d'isso um insi-
gne orador, e um excellente ad-

vogado. E o Visconde por Um 
Triz que teto .f(,ito .. com, rela-
cao a elle ? 

Nada, porque é um ignoran- 

Nada' Nada:[ Nada. 
Que nos apresente, os seus 

planos, as suas reformas, as 
suas obras, OS SeuS CserlptOS, 

um libello que, se quer, diga 

sofl'rivel.1.  ' 
llns nada disto póde apre= 

sentar; porque é um ignoran-
te, e só pódo distinguir se e 
tornar-se nolavel pela vingança 
mesquinha e pelo mais eticar-
niçado Odio. 

E' um ig,norantc. 
Continuaremos. '0 

11.o tei,in aflllert➢flil—O góWrno' 

dn estado dê 13amburgo auelorisou 
unia'nova grande"loleria de ; unhei-' 
ro; e, para procurar a ernpreza umas 
_boa venda e confiança cin todasa 
i'iarles dó inundo, 'o ' mesmo gover 
no encarregou-se de garanti/ o pa-
gamenlo de lodos os.premios. EM, 
.consideraçáo de que.liamburgn per, 
tence aos estados mais ricos do,.Al 
letuanha, e que este governo ga7 
rante c•oni toda a fazenda do esta) 
rio, desapparéce loda 'a envida"so• 
bre á solides, ('esta loteria. A mesa 
nia ofl'erece a maior segurança.. A 
casa do Banco lsenthal & C.° foi 
eniaeragada de novo da venda rios 

bilhetes, e, o nosso jornal d'hoje pti- 
blica o annuncio relativo. Todas as 
pessoas que quizerem receber bilhe-
les directamente sem eonunissarid 
podem mandar as ordens diiecla' 
mente ao ufficio principal de' lote-
ria Isenthal & C., em llaniburgo. ! 

Q➢ o n.° 
9 delle excellente semanariu poliu-
lar illusirado, portuense. t 
„ H•á..BLAHti;Og— PUblicat'am-se ' os 
estatutos da Associacrio lhrnanila-
ria de Soecorros Barcellinense, ap-
provados por alvará regio de 2!z' 
d'a goslo cie 1880. -

neli1º aw%— Acha-se,; já feliz-
uiente restabelecido do seu ullimo 
incommodo de saude o nosso bom 
amigo sr. João Bolelho da Silva 
Cardoso, dignissimo escrivão do 1 ° 
oaìcio n'esle juizo de direito. 

Estimamos cordialmente. 
Vislitã—feio aqui no sabbado, 

30 do nier, findo, o nosso sympa-
thie? amigo e correligíonario poli-
tico 'sr. dr. Adolpho da Cunha Pf-
mentel, illustre advogado eui Bra-
ga, e antiga depulado•tior este cir-
culo. , 

gloriiiial altas ilialaeim5 -- Com 
este titulo principiara no. 1.° do-
mingo' de dezenibr•o a publicar-se 
no Porto uni sen►anario, (Dedicado 
ás )lamas. 
Preces — Domingo, 'serunda-

feira e lenta, pelas 3 horas da [ar-
de, lizeram•se na igreja da Insigne 
e Real Collehïada d'esla villa' pre-
ces ad pelendam serenitalem, 

tt h adíï iildstrào. o --' Até 
quando abusará o snr. administra-
dor do concelho da paciencia pu-
blica, faze ndo esperar mais tempo 
pela longa hisloria dos escandalosos 
factos comprovativos da nIn ADMI-
vISTRArno da niesá dissolvida da 
irman(iade da Veneravel Urdem 3.° 
de S. Francisco d'esta villá ? Aca-
so será lamanha á patifaria que não 
,fossa ver-se? 
O&'gano—'teimou o administra-

dor do concelho em não querer 
que o sr. Itodrigo ,Velioso, seja, co, 
mo outro qualquer cidadão, perse-
guido , por, causa . do orcão da insi-
gne e ¡leal Collegiada desta villa; 
e vinguem lhe dá volta ! 
Que pia►¡ião ! • 
Boato— Informa ,ó nosso illns-

trado colle;a « Constiluinté», que 
corre o boato de liaver-se reunido 
o ceelro,progressista . ele Braga pa-
ra pedir ao ministro do reino a 
demissãó clo'wï;cluãf govei•i►áclor ci-
vil (o districto, o sr. visconde de 
Pindella. • r «; irar cr? 'i•tr 

Será por elle tear, siçlo miguelis-
lar, 'ou t•ené'né làáo".? 

'+''• • ri • , 1., -

Sobr•e a lousa sepnlchr'al, no ce-
inilerio publico ('esta villa, onde,ja-
zeni os º•estos inortáes do' finado pae 
dos nossos amigos r'ev.° padre Lui., 
Avquslo de FmI,ia e Franci,,•o An-
tonio de Faria, lia-sc seyinda- feira 
o seguinte: ' ' 

AO Çallcc®AaleallO de *,Yo io 
Jv.cciz de Hrins•l.n 

Vesiigio para saadadc reservaido _ , r 
trio cadáver ('« m'i'ai, cliiri leve, 
Assim a Parea c'o melhor se atrevo 
Tornando-u à terra, ('onde Tcµ•mado: 

Jaz Pai na terra 'de Irevas encerrado 
Wolide a sombra () morte, r luz breve, 
No, tr:insiro Wespirilo a; lei segue 
:11é ao cslrç,it;q juiza imnttilado!.. , 

já na veste, a 1r;i pemz;rina 
Que iliEia da vida a l?revidado, 
Tunwu-lh'a'a inirnensr(acle. verdadeira: 

Recebri n'esla urna, flue•emina 
Ilun•or, confusão d'cternldade, 
DMicando-lhés a !amima derradeira ! 1 

,• r •r I 

(Ao Visconde, por Um Triz) 
(U(.►,i3;\\,IiElitU CAÍtVri,(.IIO) 
APZMaa, 31 d'outNbro, ás• 5 h. 

e 3 nr, da 't.— Vossa carta. dizer-me 
serdes tolo sem igual e mau corno 
peior diabo. Ter p,aciéncia com cre-
dores. Cuidado que vosso compa-
nhcho GaIIPeoida Cera não mate o 
tio com patada, puis já traial-o por 
burro e orelhudo. Lacaio llanyuíló 
que deixe. de `ser intrujáo com rei-
chelladas. 
Lenibrar. que foste , infame levar 

,ü0tl rs.,`na ves¡iera de'parlir, a 
uni hespanhol para admissão no 
club. Elle achando porta fecliada 
chaniar-vos lailrão. ' Dizei se ides 
melhor das apoquentações. Ser ho-
je breve. 

Ahi vae correspondencia do ami-
go Pantalcuo, da Povoa:-2G d'ou-
U►bro—As meninas forais photogra-
phar-se ao- lia] ros, para espalharem 
seus retratos pelos... 
27—Sempre as mesinas, frequen-

tadoras dos mesmos lugares as taes 
senhoritas. Voltou o dr. atuante de 
Carolina Xforena. 
28—As ditas fazem e recebem 

visitas (lê despedida. Que saudades 
do temp(i passado ! 

29—Reliram• se as pandegas com 
lord padrasto da pena seio rabo, e 
vão para 1lacieira. llarecilina leva 
])ora e uma letra de 100, 000 r•s-
ossignada pe!a companbe ira. Vinha 
visi[al-as o sobrinho do dr. ` Julio, 
)nas só encontrou as Fonles.Gallego 
da Cera,faltou a vir fazer carrega-
inento das bagagens 1larianno está 
admirado como a Folha da dianlacï 
sabe. 1«1110 d0 qUC fe.almCUlC Se passa: 

30—t,randes conimentarios ua au-
sencia das meninas que vão pata o 
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recolhirncnlo. Ninguem crt• que ellas 
lá entrem, só sc fór para descredi-
to da casa. 

HGL,t IFIFICAQ,;ÃO 

Do ANNGNC10 v,°.306,, 

A arrcmatar`io dos bens que per-
tenceram ao ausente •10ão ris iri-
ventario. de João Goines.,da Silva, 
da freguezia de Santa Maria (te Gal-
legos, e que foi annuncíada' nos 
11. 05 t;1 e (;5 d'este, jornal,, deve ter 
looat•- no dia 1 do corrente asei de 
Novembro e não no (lia (J, como 
por lapso se declarou. 

a" 

E 1 T 
Ac a m a ra  Municipal ('este ehn 
c:elho de Bareellos.—Faz saber 
que no dia 13 do proxicno mci 
de novembro, p(,las 10 hora, 
da inanh•l, , tem de ; entrar, eni 
praça e adjudicar-se a qugiii 
mais der o arrcnd,imento dei 
Bisa do matadouro sita err► P,ar-
cellinhos, e das,_barracas & 
mercado diario de 1). 1)cdro 
Tor espaço de lodo o asno •i-
vil de 155.1. t 

Outro siem f fklz saber glrç no 
mesmo (lia e- hora lc m -dì•` en 
trar erre prova e adjudicar- s( 
a quem por menos o fizer, (, 
costean►ento do material'(., pes-
soal da illuminação publica, 
lambem por espaço do todo 
anno civil de. l8 1-

As condições para as' 'mes 
mas arrematações esti`Io 'Ipaten 
les na secretaria da clamara. F ( 
para conhecimento dç todos s( 
passou o presente, e 'edcnticn• 
que serão allix<ndos nos,']t)g'<a 
res do costurne.--I,arcellos, 21 
de outubro de 1840. 

0 presidente 
(310) José Novaes 

•", ITAL 
Ca►nara _Municipal (l'esle Con-

celho de liarcellos—Faz saber que, 
no dia 13 do proxirno mez de no-
venibro, pelas 10 horas da manhã. 
tem (te andar cin praça e'ailju;li-
car-se a quem maior lanço (iffere-
cer as contribuicoes iaclbeclas mu-
nicipaes respeilanles ao fulcro ais-, 
no civil como consta dos,r•éspeeti 
vos editacs e coar as condições pa 
tentes na respecliva• secrclar•ia.— 
I3arcellos, 21 de, oulubr•o de ISSO. 

0 presidente, 
(313) - José Novaes 

•o••rawHia iA•ioNA• E 
DUM U.UMEM 
Esta Companhia previne os con- 

sumidores dos gencros (Ia ' suà fa-
brica que, para não po(lerem ser illu-
didos com os de outras, resolveu 
mudar os desenhos e legendas dos 
iuvolucros •dos seus (diversos taba-
cos, começando pelo rapé cujos in-
volucros ler-to u'uma face o nome 
da Companhia com as armas r•eacs, 
n'oulra o desealio « do edifrcio (Ia 
sua fabrica, na terceira o fae-similì" 
da assignatuia do seu auti,,u mes-

•, t 

tre,degrapc 1, Joa.nnis e- na quarta¡ 
as medalhas que tem conquistado ) 
em lodas as exposições a que leni,. 
coucorri(lo, e finalnrenle !)' tun dos' 
topos o ruonogranuua das letras 
C.N. 'I'. X. e no-outro a designa-
ção da qualidade do rapé •e sell ;res-
pecÌivo. ¡, èso, isto nos voluuics do 
500 e 2:50 granunas, e nos volu 
Ines de 100, 50 e 2i; gram>nas uma 
cinta com o desenho da fabrica e 
a referida assignatura J..loannis. 

Mais previne que continuará a 
fornecer este artigo nos mesmos.vo-
lumes cie 1:000, de 500, + te 100, 
de 50 e 25 granimas, e ainda u'ou-• 
tros (10 menos peso, posto não acon-
selhar aios seus agentes , a requisi-
eâo d'esleS, porque julga não estar 
srniilhaute fabrico nem no inleres-

se• do eslanqueiro, nem do consu-
midor., ; 

Lisboa, 3 de junho de 1580. 
(208) 

i)+.t 

S 

E•iTos oE 30 oi 5 
PELO juizo de direito desta co-; 
marca, carlorio do 1.° oflìcio, de, 
que é escrivão Cardoso, correm 
editos de 30_- dias, a citar todos 
os credores e legatarios da' 
[inalo Atwünia Loureiro; da fre-
guezia de _tarlim, e os - desco-
nhecidos ou domiciliados fóra - 
da comarca, para deduzirem, 
grerendo, no inventario o dir ei-
to que liverèm,sob pene de reve-
lia, em cumprimento do para-
grapho 11.`  do artigo (39G do co-
digo do processo civil. - 

Verifiqueí Hocl►a Fradinho. 

' _ 0 Escrivao , 
(318) João R. da Silva Cai-doso 

•NOV1Iss2l•1.1k 

LOTERIA, DE ffiN, NEIR® 
Nop) a, do Gover220. 

1 + 

a ➢naEa:➢s• 
t 

tanto importa o premio maior que no caso o'tnais fe-'. 
• dei liz pôde-se ganhar co(no prciuio principal na u&féria `, 

de dirheiro approvada pel(1 Excelso Governo (lo Esta-" 
do de• 1lamhur o, e garanlada cura toda a Fazenclã do 
Eslado,. aque11,1 conta 46,60 lircmius que sau extra - : 
h[dos em 7 Classes.grfe sé seguem rapidamenlcirnra , Y 
a outra ,' c.—sáo'lo-o`ia ,as ,, eni a►oeda sonante anis,-«a 
nhadores. 

I r•. o r A 

l_;sta' Lotei ia"conta espeeia,linenle os premios ' se= I 
guinles : 

nW. 

iléis i Réis 
1 a 62):,;00,000'- ̂,000 
1 a 37:+500,000'_ 37:ü0U,000 
a 25:000,0001— 2+;:000,000 " 
a 115:000,000.= 15:000,000 w. 

1 a 12:1500,000' ` 12:500,000 
2 a 10:000,000; = 2(G00,000 
2 a 7'500,(1001 , 1;;:000,(100 ' 
a O:'2;;0,000 = 31:21;0,000 

2 a ';:000,000 10:000,000 
12 a 3:750,0001 11):000,000 
1 a 3:000,000 3:000,000 

21 a 2:500,000' = 60:000,000 
/i a 2:000,000 _ 5:000,000 
3 a 1:1500,00 _= /:,1;00,000 

52 a 1:250,00U = 615:000,000 
6 a 1:000,0b0 = 6:000.000 

108 a 7);0,000  51:000,000 
211 a 500,000 = 107:000,000 

ele. etc. etc. 
0 preço dos bilhetes-é•fixado d'oflìcio, e importa 

Réis ,il5t(0 parti bilhetes• iaateliro, 
Méis : 5 para DRIcl« bilhetes. 

Conlra envio desta quais ia em Nolas do' Banco de 
Portugal, estampilhas porluguezas, ou tamisem em le-
tras sobre França, In•laterra ou Allemanha manda-
mos logo cm caria fechàda pelo correio os billietes 
originaés cncómnttndado•, que sãn inunidos- (Ias Ar-
►Mis do Estado, a' irada cúmmittenle ainda eni tempo 
,justo, e validos para lodos os Sorlei(ïs (la primeira.— 
Classe. Aéeitamos as ordens âté ao piais tardar aos 

1 

20 3ìull: ;1OVEI.MBI10 a. e. 

A cada envio de bilhetes juntarias o _' lano do Sor-
teio, elogo de¡sois do Sorteio cada possuidor de bi-
lhetes recebe a lista oflicial do sorteio. 0 pagamento 
dose Prêmios lém lugar immedialamcnte pela rossa 
mediação, e sob a verificarão (10 Governo en) moeda 
sonante, desejando tanibeni a morada do ganhador. 

As ordens devern sei endereçadas ao Oátiicio 
pe•Ineiloal. ele Lotei-la 

J S ÉP1ThIAL & C'-' 
1•Ii•11116U)•fi≤(,;O 

Correspondemos em todas as linhuas 1s'uropenses. 
As cartas eliegani de Portugal a Ilarnburgo em 100 horas 

ç••y,Ml• r:4.""-ãarzú'.é, •u :2 F y>. +ar{• í; 
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PELO juizo de direito desta co-
rnarca, carlorio do 1.° orneio, 
de que escrivão Cardoso, correm 
(,ditos de 30 dias, a citar to-
dos os credores e legatariós da 
tinida'• _laría Joanna, da fre-
gnezia das Carvalhas, desconhe-
cidos ou domiciliados fóra da 
com,irca, para deduzirem nn ui-
ventario o direito que tiv+lrcrn, 
sob pena ele revelia, v ti c uuipri 
mento do parngrupho i, ° dO 
artigo 696 do cod. dei proc. 
civil. 

Verifiquei—Rc,cha Fradinho, 

0 Escrivão 

(316) Joao B. da Silva Cardoso 

Pelo lnizo de direito Xesta 
coi ) arca, cartono elo 1.° ofI'icio. 
de que é escrivão Cardoso, cor-
rrgru cdltos , de trinta dias, a ci-
tar, todos os credores e Icgata 
rios do finado Aotoriro Joaquim 
C•orncs,dcSt.a L^ocadia (íc1'an•cl. 
desconhecidos ou (.ioiriieiliados fo-
ra ela comarca, pare deduzirem 
tio inVentario o direito que ti 

verem, sol) pena de revelia, eni 

runiprintcnto do paragraphu 4.° 
do artigo 696 do codigo do pro 
cesso civil. 

Verifi(luci—Rocl)a Fradinho, 

m,m •E 30 opas 

0 Escrivão 

(317) Joao B: da Silva Cardoso 

Eoiios oE 3a •i c 
PELO juizo de direito desta 
c,. marca, carlorio do 1.° cf l 
cio, de que é esérivão Cardoso, 
correra editos de 30 dias, a 
citar todos os credores e , lega-
tarios da finada Lniza Gomes, 
freguezia de Vill►)•chã, e os des" 
conhecidos ou domiciliados fóra 
da comarca, pata deduzirem 
no inventario o direito que li-
verem, sob pena de revelia, 
(1111 cumprimento do paragra-
plio á.° do artigo 696 do cod. 
do proc. civil. 

Verifiquei=- Rocha Fradinho. 

O Escrivão 

(311) João B. da Silva Cardozo 

El:a➢1 TOS DE 30 61ºg:• 

rELo luizo de Direito desta 
comarca e carlorio do I.° ofli-
cio, de que é escrivão Cardozo, 
correm editos de tripla dias, a 
citar todos os credores e lega-
tarios i da finada. _Varia Joaqui-
na, da freguezia de Villa Secca, 
desconhecidos ou domiciliados 
fóra da comarca, para deduzi-
rem no inventario o direito 
què tiverem, sob pena de reve-
lia, em cumprimento do para-
grapho 4,' do art." 696 do co-
digo do proc. civil. 

Verifiquei—Roclia Fradinho. 

0 l.serlvão 

(315) João B. da Silva`Cardo:•o 

Br1 T J«'A• 
• O dia í do proxirno mez 

de novernbro, pelas 10 horas 
da manhã, ã porta do tribu-
nal judicial desta villa, se tem 
de proceder á arrernataçtão da 
demolição e remoção dos ma-
teriaes das casas dos expro-
priados Maria . Joaquina Teixei-
ra, solteira, olaria de Jesus 
1',•ix—ira, )Margarida Roza Tei-
xeirn e marido Antonio José da 
fonte, lodos da freguesia de 
B3 irqueiros, porque sendo es-
sas casas expropriadas por uti-
lidade publica para o alinïia-
rneiito do lado do sul do Ter-
reiro de Nossa Senhora das 
Necessidades, a requerimento 
da Camara Municipal d'este 
concelho, deixaram aquelles ex-

ados de cumprir não obs-
propritante serem citados para o fa-

zerem, e por isso se tem de 
arrematar os trabalhos com a 
dita demolic,-io e remoção dos 
inateriaes á custa dos mesmos;' 
com declaração que o arrema-
tante tem de prestar o facto; 
no praso de 1.5 dias depois dé 
depositado o preço d'arrema-
tacão, lodo nw conformidâde 
do artigo 902 do Cod. do 1'roc. 
Civil e seguintes.—Barcellos, 25 
de outubro de 18S0-
0 juiz de direito-- Rocha. 

0 escrivão 
(312) Manoel Francisco da Silva 

N 
PREVEF?yÃ0 

OZA Maria'•de Sotiza, mu-
lher de _Manoel Fernandes de 
Souza, de quem judicialmente 
separada, com partilha de bens, 
da freguezia de Larcellinhos, 
Havendo chegado ao seu conhe-
cimento, que esse marido pro-
jecta derrotar, e até dispor, se-
não de todos, pelo menos de 
parte dos bens, que, nessa par-
tilha lhe couberam,' sem que 
cl'i,so haja necessidade, más só-
tnente para applicar o seu pro-
duclo em exclusivo proveito 
d'uina mulher com quem vive 

em mancebia, na freguezia de 
Lijó, onde situados taes bens; 
prejudicando assim seus direi-
tos, e designadamente os de 
seus filhos, o que p.ermittido 
lhe não é, por que lhe resis-
tem as disposições dos art."' 
1215 e 1216 do cod. civ., vem 
por isso prevenir todas as pes-
soas de que, ácerca de taes 
contractos, nenhuns effectuem, 
sob, pena de os verem jul-
gados nullos e de nenhum effei-
to, por qne protesta a annunci-
ante, e responsaveis por par-
das e damnos.—Barcellos, 12 
de outubro de 1880. 
(305) Boz-a Alaria de Soma 

R_iÍP;I\'C 4 
JOSÉ  Pereira Machado faz pu-
blico e previne seus freguezes, 
que desde o dia 24 d'agosto 
proxiino passado se acha esta-
belecido com a sua CASA DE 
PASTO no :Campo da Feira, d'es-
ta villa, para onde mudado cia 
rua de 1). Carlos. " (309) 
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Debaixo de contrato postal com os governos de SS: 3111. cio Brazil e ' 
Gr,l-I; rela nlia, pa ra a condu-Certo das malas 

Com excellentes aceomt Fodaçúes I}ara passageiros do 1.a e 3.° classe ' 

-os por irashordo do Rio de Jâneiro, Estes paquetes recebem passai  
par a° as z3<á, •,• la • • , W0 GW.- fldC do §Z%• e 

PARA 
Bahia  
Rio de Janeiro   
Santos ..   

1.3 CLASSE, 
i?°;á000 
81$000 
J0•000 

Incluindo cama, rou[,a de cama, boa comida á 
aSSi5i2neia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa n.a classe respectiva Gr afis 
rj,,:•1:Aeete—a sair -eni 3 de outubro para a Bahia, ílio de Janeiro 

Santos , 
Para passagens ora mais esclarecimentos, com 

c Agente 
57, rua dos Inglezés, Porto. Ein Barcellos—Rua Direita n.° bo. ( 3) 

3,a CLASSE 
3G•OQ0 
36,000 
40$$00 

portugueza, vinho, 

e 

4j à 

E \' G ;9 iF L'AF91 

Unico deposito onde se vender) n'esla vinhos da 

WJ 

c1cSdë 'vMhoS d'e, trlez a do, 5.a qualidade galé vi l bog 
,St1per1Ut'0S. , tia I1,ei e, t1." :) S. " 

C:•dPúIV G oE ••aiEs•c• A IG ll PdJI•liO 
_ WJi•`•1G 9. YEir1 í55l .ii •,•JiaC5 ó'I LLsit•f: f1 D1I -  Y 

Para o Rio de Janeiro, 1lontevideu, Bucnos-A'vres, Valpar.aiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando alternadamenle em'Pernambuco`e Bahia. 

PAQbLT 'S ' A` SAIIt DE 1ASBOA, ÁS 3.- FEIRAS, DE 15 E1I l• DIAS -
, 

iu,Mf.cil a Em 9 de setembro—fim direitura ao Rio dë laneiro 
23 , » —Com escala por Pernambuco e Bahia 

  » 7 de outubro -Eu) direitura ao Rio de Janeiro 

,;Xo ffw II,&mtl os íxos 
••TJIt•••Q:ûB?• 

CLASSES 
2 •a` , 1. a 

Il➢eQ• :>laeeli• ricas  X0:000 6,7:500 00:000 
f 0:,000 C)7:500 99:000 
10:1500 81:Ofl0 912:,100 

ílt$a• reg'ºf'1Caa  49:•40G 90:000 1633:080 
V:fl•I••àg•niie®   '.)0:000 ' 202:500 t' '31:;i00 
•y ac:a  90.000 207.000 15:000 
Hsii:Ig' (,..M.ºo.,  90:000 220:000 t 337-500 

Sem aunmento nos prccos das passagens os, passageiros que, pela pri-
meira vez vão ¡rara o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Pauto, Campinas, Santa Cathai•ina, Poriu-Alègre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o leliipo que tenham do demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A pnrM .IIA§t+ 9a no c:snfinho de ferz-o, ë gc°atIIs 
AGL, MITUN—Em Lisboa: E. Pinto Basto S C.a, Caes do Sodré, fie 

--1'o Pwto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. loúo Novo, 10. 
!'restam-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes do passagem nas 

pencias e nas terras onde a Com panhia ter, correspondentes. 
sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 
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EGO••h4Íd,.3E•lEia; SOII•Ei E2UM,iPi OM 

AOS SPIS. 110PI IETAROI$', [.NGE,NHEIROS, ARCHITTCTOS E 
ï)ll;s & itES D OBRAS 

' Estos ladrilhos das fabricas pëivilcgiatlas de finto, Magalhães & C. ,,, estabelecidas, 
no Porto é em 5a`cavém, recominendani-se pela sua solidez para serem empregados 
nas,egréj;is, estações (to>cámiulioa de Iferrp, nas entradas (tos predios e - veslibulos, 
terraços„cosmlias, ctc., sF,ndo 6 prâç,o dos mais caros inferior ' aos de-uiàís baixo 
preco,,provenie,llçs do estrangeiro. r 
0 ti} 4tèm<i dos fadrilh s mosaicos ëmpregados de'•'àès muítoS annos iia Ilalia, Fran-

ça; Smssá; ,Inglaterra e Alleinanha, étc:,' e. Ia bastante conhecido no Porto e em i.is-
boa; e não tem competidor ha belleza, solidez, asseio, barateia e economia. R 

F D111.eços Uns fltthrl eas oui deites',% fõ#  QtIe,.Et.Bshoa 011t1•.•Q➢A°dst+: 
msiw S00 IiÉ1S 0 :31E'1110 QUADRAP0,.25 LADilfi, os;.ATE, 800 
A correspondenein deve ser (liri 

t , PORTO T? ,LISBOA 

t RE-M E TE11=S 1' DrSEN110S"A',QI)1 1.• o rt•1 , R (272) 1 
Agente em Rarcellas— `e•naneis'e•.e ••sc'E" 1,fa'a•'49•••a*•a•r• 

yt, .teor-iutor•niedio da ht eucia dé Pulilïcid'•itle•,ro Porto) ' 
• -t--
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Deposito em Bãrcello's no estab"e1ácimento de Francisco José 
Bento d'Oliveir4, rua Direitari 55. ' 

Tem grande variedade em éorripota''de frejctas, fructn sécca, 
doces,'légumes, e conservas de'cïiciles, 'peixes e 

t• 
1'rr cos baralissirnns. 
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mariscos. 
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1 1D , PAQUIETEN, A VAIi ORL 

pSM UV L, E 1 B ND 
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Em 3 de cada me$z sahirá D1•"1,1S110A um dos paquetes 
d'esla companhia pará o'ltio de Janeiro, 1lomevideo e Bue-
, nos;.Ayres'. 

.Er¡l 13 para S, Viccn1e, !Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
_, I 5 

neir•o e Santos. 4' t 
l,nr 28 para Pernambuco,'lllaceiú, Bahia, Rio de Janeiro e 
SantoS  t 

+ ï k 

rrd r ,; expen•leneki de mais de 28 annos tem feito com 
m que os paquetes d'esta companhia' (a+mais antiga na carrei-
r ra do Brazil) pejam conhecidos pela regularidade, velocidade 

e segurança: excepcional; além disso pela limpeza, boa or-
dene, bom tratamentó e aecommodaçbes a bordo, e pelos me-
Ihol•amentos mais nuldern'os tanto para a hygiene como para 
a commodidade dos' passageiros. 

A bordo dos paquetes da 11ALA•REAL INGLEZA, os pas-
sagéiros teem graus o, ma, roupa de carpa, comida cosinhada 
'por cosinheiros portuguezes, vinhó 2 vezes por dia, assistencra 
medica, serviço de criados e outras despenas, assim como 0 
transporte de comboyo de 13arcellos até. Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos inglezc's n.° 23 e em Bareellos com 

MANOELAN•> ONIO ES•j9•lXES •1•1 
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